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A paz do Senhor Jesus! 

 
Amados pastores, líderes, professores e alunos de 

nossas Escolas Bíblicas Dominicais! 

Em nome da Aliança de Igrejas Evangélicas 
Congregacionais Brasileiras (AIECB), é um enorme 
prazer poder compartilhar mais uma edição da nossa 

revista. 
Deus continua nos agraciando e, assim, chegamos 

ao segundo ano e ao segundo volume da nossa 

revista de Escola Bíblica Dominical. Somos 
imensamente gratos por alcançarmos tantas dádivas 
e por avançarmos na conclusão da coleção da carta 

de Romanos. 
Nossa equipe editorial está cada vez mais 

empenhada em ampliar seu aprofundamento no 

conhecimento das Sagradas Escrituras e não tem 
medido esforços para o êxito dessa árdua e 
gratificante missão. 

A caminhada é longa, e os próximos passos 
sempre são os mais importantes. Dessa forma, 
continuamos, pela direção de Deus, na busca de 

ampliar nossas metas e, assim, atender ao maior 
número possível de estudantes das Sagradas 
Escrituras. 

Por isso, em suas orações, inclua todo o Conselho 
Editorial e a diretoria da Secretaria de Educação 
Cristã da AIECB. 

Contamos com a graça de Deus e com o apoio de 
todas as nossas Igrejas e Pastores que têm se 

PALAVRA DO PRESIDENTE 
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engajado neste grande e maravilhoso desafio de 

aprofundar o conhecimento bíblico de todos os 
alunos de nossas EBD. 

Nosso agradecimento especial ao pastor Márcio 
Manoel da Costa, da Igreja Evangélica 
Congregacional Ministério Ceifeiros do Senhor em 

Rocha Miranda, pela dedicação na edição deste 
volume. 

Deus nos abençoe, e sigamos em frente, na 

direção do alvo que é Cristo Jesus. Que Sua graça 
esteja sobre todos.   

 

 
Atenciosamente, 

 

 
Paulo Martinez Malvar 

Pastor Presidente da AIECB 
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“Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele 

que nos amou”. Romanos 8.37. 

 

Alvo da lição 

Ao estudar esta lição, você compreen-

derá que o amor de Deus, revelado em 

Cristo Jesus, é inabalável, eterno e sufi-

ciente para garantir nossa vitória sobre 

todas as adversidades da vida. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

É possível que muitos cristãos em Roma tenham 

experimentado a expulsão menos de uma década antes (49 

d.C.; cf. At 18.2), podendo ter retornado somente em 54 d.C. 

No entanto, o que provavelmente nem os cristãos romanos nem 

Paulo previam era que muitos deles acabariam sendo 

martirizados na perseguição de Nero, menos de uma década 

depois (64 d.C.). Antes de desenvolver a ideia de Romanos 

8.29-30, Paulo introduz uma mensagem que representa um 

clímax notável para o capítulo 8. Os oradores da antiguidade 

conseguiam prender a atenção do público utilizando perguntas 

retóricas (8.31-35), listando dificuldades (8.35,38,39) e fazendo 

repetições. 

  Na escolha e no chamado de Deus, há uma imensa certeza 

para o cristão em um mundo repleto de adversidades. O que 

devemos, então, afirmar sobre essas circunstâncias? Se Deus 

está ao nosso lado, quem poderá nos enfrentar (cf. Rm 8.31)?   

Não há dúvidas sobre a bondade de Deus para conosco: Deus 

ACUSAÇÃO CANCELADA. 

JUSTIFICADOS E LIVRES 

LIÇÃO 1 

Texto base: Rm 8.31-39 

Reflexões diárias:  

 Seg. Jo 10:28-29; 

 Ter. Sl 118:6; 

 Qua. Is 54:17; 

 Qui. 2Co 4:8-9; 

 Sex. Lm 3:31-32; 

 Sáb. Hb 7:25; 

 Dom. 1Jo 4:16-18. 
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demonstra seu amor por nós ao enviar Cristo para morrer por 

nós, mesmo quando ainda éramos pecadores (cf. Rm 5.8). Isso 

é suficiente para derrubar qualquer ideia ou pretensão humana. 

Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por 

todos nós, não nos dará, juntamente com Ele, todas as outras 

coisas (cf. Rm 8.32)? Aquele que nos ofereceu "o seu presente 

indescritível", definitivamente não nos negará os menores 

indícios de Seu amor. Para Zibordi: 

O evangelho é uma mensagem de triunfo... a vida no Espí-
rito Santo não é mais longa do que o lamentável oscilar de 
um lado para o outro entre a vitória e a derrota, que ca-
racteriza a condição do homem sob a Lei; é uma vida vito-

riosa. Paulo usa aqui uma expressão forte e impossível de 
traduzir. Nós somos "excessivamente vitoriosos". A alegria 
da vitória é o sinal da vida no Espírito, da mesma maneira 
que a natureza pecadora é a marca do legalismo. É verda-
de que mesmo aquele que verdadeiramente pertence a 
Cristo nunca deixará para trás os gemidos enquanto viver 
na terra; mas poderá deixar os lamentos e a ansiedade. A 

nota da vitória é a marca visível daqueles que estão unidos 
com o Vencedor. (ZIBORDI, 2019, p.65). 

 

O PLANO DE DEUS PARA NÓS CUSTOU-LHE CARO 

 

Ele não hesitou em sacrificar o Seu próprio Filho (cf. Gn 22). 

Após ter realizado o sacrifício mais significativo que se pode 

imaginar em nosso favor, é possível ter a certeza de que Ele 

também está disposto a fazer tudo o que for preciso para nos 

moldar à semelhança do Seu Filho (cf. 2 Pe 1:3). 

O amor de Deus, que não poupou nem mesmo Seu próprio 

Filho, é o fundamento de confiança e segurança que abrange 

todos os outros. E essa manifestação do amor divino, que 

transcende e garante todos os outros, é o presente de Seu 

próprio Filho. Paulo, ao mencionar os cristãos como filhos de 

Deus por adoção, passou a designar Cristo como Seu Filho único 

em um sentido que nem anjos (cf. Hb 1.5) nem homens podem 

ocupar. 

Antes, Ele foi entregue a todos nós. Ele foi dado até mesmo à 

morte (cf. Gl.1.4; Rm.4.25; Is 53.6; 38.13 e Mt 10.21) para 

todos nós, não apenas para nossa vantagem, mas em nosso 

lugar. No entanto, essa ideia não é expressa pela força 
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particular da preposição sobre, mas está implícita na natureza 

do caso. O benefício assegurado por um sacrifício é garantido 

pela substituição. É disponibilizado em favor do transgressor 

porque é feito em seu lugar.  

 

NADA E NINGUÉM VAI ME SEPARAR DO AMOR DE DEUS 

 

Em Romanos vemos que: 

Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, 
por aquele que nos amou. Porque estou certo de que, nem 
a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, 

nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a 
altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura 
nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo 
Jesus nosso Senhor (Rm 8.37-39). 

Jesus Cristo detém a soberania. Ele possui domínio sobre a 

vida e a morte, uma vez que foi crucificado e ressuscitou dentre 

os mortos. Ele detém a autoridade sobre todos os principados e 

potestades, pois venceu-os na cruz (Cl 2.15). Ele é o Senhor do 

presente e do futuro, pois foi através dele que Deus nos 

escolheu por amor, e é por meio dele que alcançaremos a glória 

final. Em Cristo Jesus, nosso Senhor, "Deus está conosco"; nele 

"somos mais que vencedores". O nosso triunfo final depende do 

nosso relacionamento com Ele (cf. Rm 8.17) e da nossa 

persistência na bondade divina (11.22). No entanto, o foco de 

Paulo está na eficácia da graça divina. Estamos seguros de que 

aquele que iniciou a boa obra em nós a aprimorará até a volta 

de Cristo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Esse momento da carta de Paulo aos Romanos aponta um 

dos capítulos mais inspiradores da Bíblia com uma afirmação 

vitoriosa da segurança em Cristo. Paulo levanta diversas 

questões reflexivas que expõem o poder supremo de Deus, a 

importância do sacrifício de Cristo e a constância do Seu afeto. 

A ideia central é clara: nada pode nos separar do amor que 

temos em Cristo Jesus.  

Somos incapazes de cumprir a lei e obedecer a Deus ao 

mesmo tempo, mas quem nos capacita é o Espírito Santo que 
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habita em nós; é quem nos faz vencer os desejos da carne e do 

diabo. O Espírito Santo promove dentro de nós por meio de 

direção, adoção, testemunho e certeza da herança, a convicção 

de que somos filhos de Deus. Essa é a maior benção que 

podemos receber.  

 

 

ANOTAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ROMANOS PARA HOJE 

 
o Quais são as situações que tentam te separar do amor de 

Deus? 
 

o Você acorda todos os dias consciente do amor de Deus por 
você ou há incertezas sobre sua salvação? 
 

o Como essa passagem fortalece sua fé diante das batalhas 
espirituais e emocionais? 
 


